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      Aldo atravessava a rua em direção à rodoviária de Xaxim, quando uma moto freou de repente às suas costas. Voltou-se a tempo de ver o motociclista tombar de lado. Ele correu para ajudá-lo. O piloto sentou no chão e tirou o capacete. Era uma garota de olhos verdes e cabelo avermelhados, cortado curto. Uma pequena argola de prata enfeitava a aba do nariz.
    

    
      ─ Você se machucou? - perguntou ele, agachando-se.
    

    
      Ela respondeu colocando a mão no flanco direito. ─ Aqui do lado, dói um pouco.
    

    
      ─ Quer que chame uma ambulância?
    

    
      ─ Não, não é preciso. Só me ajuda a estacionar moto e me sentar ali.
    

    
      Ele ajudou a se levantar e sentar-se num banco em frente à rodoviária e depois ergueu a moto e estacionou na beira da calçada. Voltou para junto da jovem.
    

    
      ─ Eu quase atropelo você – disse ela, ainda assustada.          
    

    
      ─ Está tudo bem.
    

    
      ─ Você não é o Aldo, primo da Rebeca?
    

    
      ─ Sim, e você?
    

    
      ─ Fui colega da Rebeca e da Sandra no colégio. Sou a Naja. Eu vi vocês no baile do clube.
    

    
      ─ Você estava no baile? Por que não se juntou a nós?
    

    
      ─ Eu estava com uns amigos. Moro em Chapecó, mas já morei aqui. Vim visitar uma tia e aproveitei para participar das festas da cidade.
    

    
      ─ É a primeira vez que conheço alguém com esse nome, Naja.
    

    
      ─ Naja Hollander. Meu pai era descendente de árabes e me colocou o nome da avó dele. Significa aquela que brilha, ou, aquela que está fadada a ter sucesso. Estou batalhando para isso, vencer na vida. Nada cai de graça em nossas mãos. Não vou ficar esperando a fortuna bater na porta da minha casa.
    

    
      Aldo a interrompeu. Precisava pegar o ônibus das 22 horas. ─ Eu tenho que pegar o ônibus para Porto Alegre. Tá quase na hora.
    

    
      ─ Pode ir. Vou ficar bem, não se preocupa.
    

    
      ─ Então tá. Tchau!
    

    
      Ele entrou no saguão e foi direto para o box pegar o ônibus. Ao olhar para o relógio na parede, viu que já eram 22:10. Correu para o box, mas o ônibus já tinha saído. O próximo só sairia à meia-noite!  O jeito era esperar.
    

    
      Sentou-se num banco. Naja surgiu logo depois mancando levemente e mascando chicletes.
    

    
      ─ Pensei que já tinha ido!
    

    
      ─ O ônibus já saiu. Agora só à meia-noite.
    

    
       ─ Eu vou para Chapecó. Quer uma carona? Lá você pega outro ônibus. Assim não fica esperando aqui.
    

    
      Ele considerou a oferta. Teria que esperar duas horas, mas se fosse com a jovem ganharia tempo.
    

